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situação da Brasi! uaaj 

melhorar cansidEraud-l 

niEnÍE 

A [firmou cm Nova York o Ministro Souza 
Cos/a, que baseia para tal asscrçâo na 
pacto celebrado com os t. Unidos- Os tiíu 
tos brasileiros, com efíeito, estão sendo be 

neíciados por melhores cotação em Londres 

n 1 6 (D) — Telegram- , «prvipnc » sua natria. Pio nas procedentes de Nova 

& 

serviços á sua patria. 
seguindo, declarou que des- 
de 1926 a situação do Brasil 
não era satisfatória, pois a 
crise que assolou o mundo i 
se manifestou de maneira 
accentuada em seu paiz. En- 
tretanto, continuou, eslava 

se | absolutamente certo de que 
j essa situação melhoraria con 

)v yücueuics n:'*c dizem que transcorreu 
i,n, meio da maior cordiali- 

iutí " 0 banquete ofíerecido 
mm sr. CordeU Hull, se- 
•ir., B0 de Estado norte- - criçano, á delegação *"•- 

encoCníra do Brasil .quc! 

Off r:l ní*íluebe paiz. j essa siruaçao memoraria coa- 
Tpi. 0Ij®Ceu 0 banquete n sr. sideravelmente, por força do 

. Merril, presilente ' ' ' ' 

í 
i JORNAL 

1 EDIÇÃO DE HOJE*. j 

1 
SEIS PAGINAS 

INDEPENDENTE FUNDADO m 1906 

Direcção de José Hoffmann Folha de ampla circu- 
lação nos Campos Ge- 

raes do Paraná 

AKNO XXVIII 
J- r*w~v*---eser:. -y 

PONTA GROSSA — Õa-FEIRA, 7 DE FEVEREIRO DE 1935 

pr " i li, 
ap iAme"can- ^ aliou a seguir o sr. Pe- 

IpK,! cíire ei0giou o pacto ce- 
Um u entre 08 Estados 
o,, 08 e o Brasil, dizendo 
Scmr.,?s .clois paizes develn 
lahp^ e-pro,curar midua col- 
Pai? Pois o Brasil é o 
de ,: s consideraveis fontes 'Hmcza e os Estados Uni- 
capitaesSSlIem consi(icravt>is 

vra "ò usou da pala- 
Prinr,-n^^ro Souza Costa. 
iten;la !,°u " ministro da Fa- 
Quc era a 

BrVsl!. i"" dizer 
«Shia Up e prin1°ira vez que 
fia cei| ' 8CU Paiz, e se sen- 
■Vez in,.Z ' na primeira 
to ' cp)AKreS7fafl0' rnm 0 P''0- oeiobrado, nssign alados 

da i pacto celebrado. 
| Fallou por ultimo o em 
baixador Oswaldo Aranha, 
que agradeceu a homena- 
gem prestada ao seu paiz. 

  ALTA DOS  
TÍTULOS BRASILEIROS 
  EM LONDRES — 

LONDRES, 0 (D) — Em 
conseqüência da noticia da 
conclusão do accordo com- 
mercial entre os Estados 
Unidos e o Brasil, os valo- 
res brasileiros foram hoje 
beneficiados por novc.s com- 
pras especulativas e as co- 
tações regislraram, geral 
mente, uma alta de % a 1 
ponto. A opinião dominanh 
é que os títulos brasileiros 
subirão ainda mais. 

Rio Preío esíá querendo se 

íransíonnar em Canudos 

NUM. 6.612 

E sob o império do já celebre caudilho JoSo Moraes 

UMA ESCOLTA SOB O CQMMANDO DE UM TENEN- 
TE DA FORCA MILITAR E COMPOSTA DP 90 . 

PRAÇAS VAI ENTRAR ^ SNSCTO COM - 
! ,. t . . M (HOMENS DO BANDOLEIRO ' 

De Arfe 

O renomado Tno Paranaense es/à em P. Grossa 

hediondo auo que è 

pai de seus nsfíos ! 

A desgraçada irmã dos próprias fiibos pro- 

cura imocentar o pai execrável! 

A morte de João Farago, 
assassinado ainda ha pouco 
cm iraty, nas terras do n- 
nado Daniel Farago e ainda 
o '"reçc;;le assassinato, de em- 
h»scada, de que foi victima 
o desventurado correspon- 
dente da "Gazeta do Povo 
sr. Maurilio Martins, provo 
caram uma série ie diligen- 
cias e syndicaneias da poa- 
cia, no sentido de serem des- 
cobertos qs frios matadores 
desses cidadãos, roubados os- 
tupidamcnle á sociedade P01- 

uma selvageria innominavel, 
e, ao que parece, por qnüsl1 

tões de terras. 
Das indagações procedidas 

em torno desses dramas de 
sangue e covardia, parece 
que as autoridades colheram 
dados compromettedores con- _ 
tra João Moraes e os ho- '> dadão irnm \t — O ci- juanifestando sua indignação tra Joao 

tlor nf.;t 
0 Marctues, inora' f pelo que os jornaes vem pu mens de seu i>ando cm ar 

? la. capital, deu quei- bUcando, c affirmando e re- maS) hoje acantonados no 
aflfirmando, categoricamente, lU() 'p.^^ e> em pé de gucr 
a innocencia do pae, isento i ra. p0iCj segundo consta, 
de toda a culpa e, mesmo 

RIO PRETO E' UMA TO- 
CAIA PERIGOSA 

Senhor do rincão, conhe- 
' cedor da mattaria, palmo a 
palmo, Joãq Moraes está fa- 
zendo de mo Fj-oio uma to- 
caia perigosa, quiçá , inex- 
pugnável a forças diminutas 
e extranhas á Jide sertaneja, 
onde em cada xaohim ha 
ema trinchieira, cm cada ci- 
Pqal um enrosco, em cada 
recanto um abysmo. 

A lição dolorosa de Canu- 
dos, onde um exercito qua- 
si inteiro foi dizimado pelas 
tocaias mortíferas dos ja- 
gunços, já deveria ter pro- 
digalizado mais prudência 
aos organizadores de sorti- 

Bianca Bianahi, Rcnée De- 
vraine e Charlotte Frank, as 
três mais formosas culturas 
artísticas do nosso Estado c 
que compõem o já lamoso 

Pníun -aensc' estão em dado e do pedal,' fazendo d . Ponta Grossa, onde vem rea- j piano mn escravo da aluv. 
lizar um bebo concerto de j um interprete do coração 

, ■ _t • musica de camera para de-' ■ - v - 
dem é a experiência neces- jidarem o alto censo eslhe- 
sana, num ambiente extra- tico dl, nossa'alta sociedade 
nho a sua lida diaria como 
ó o sertão. IManca Bianohji é como 

SÍSf4 TEMEKARIA MO 0 para„4^ IIontem, commandando fina compleição artística e o 
praças tj£ sua unidade, pas- ; seu violino   
sou por esta cidade, com . ' 
desfTno a Iraty, nm official 1 
da Força Militar, que leva a 
incumbência de prender João 
Moraes e seus homens. In- 
formaram-nos que o brioso 
militar fizera a alguém ests 
promessa temerária; a d( 
atacar e prender João Mo 
raes_ em Rio Prelo. 

Não duvidamos da palavr 
do bravo soldado; todavia 
a emjpreitada não nos pare- ( 

tes á sua compjleição finís- 
sirna^ de artista. 

Renee Uevraine é já um:» 
pianista consumada, senhora 
do complexo segredo do te- 

- - --Jt   vtx-' . 
Oharlotte Frank é herdeira 

de um nome venerado nw 
altos meios musicaes da ca- 
pital e o seu violoncello tem 
sqnondades de muita ernef - 
vidade, iiorque é dominado 
perfpit«TMoi>»^ 

ce fadil, pelas razões indes-1 11111 !> 
"7 

Xa /leSla. ,caPilal, deu quei 
cru a,PoiicÍa contra seu so- 
ca.m elmiro Machado, alle- 
dln. <1Ue este execrável in 

Pria rn, lnfeliictara a pro- 
i)., ./'Pu, de nome Ondi- 

OiipU c^la40' cunhada do 
lua ?S0' ^enáo com a mes- 
trp' "essa união hedionda, 

I ' ^ hlhos. 
doráldÍna Machado c mora- 
Liraa u3 ;aa Dr- Almeida 
•ígon ■' nesta capital, e 
Unda 

e,.mae fie mais uma 
as dno01131153' cIue é' como 
lambem! restantes' sVa irma 

Po, 'fi.A .avô a um sô fem- 
I impunf/0!11"0 Machado estava 

qüe n 
qo crime monstruoso 

e fi]h 
a lcai*a e sua victima 

(ml-.entreffue aos azares 
fruto fi

ln0, COm nm filho 
b^ora] a ausencía de senso 
Prio sentimentos do pro- 

IVf as, agora, o caso forte 

lros e (1
Xonante toma ou- 

s- E> a^Pneertanfes aspec- 
praenrada pela 

lego.,' i,,111' Gndina Machado j hegoi      
i i50 seu" ^'n^inantemente fos- 
! iafolicid

Paa 0 autor de sua 
ü escanõni ' f at,n'hiiiii todo 
Ç,rensa 1 Pmdo pela im- Pí»'lo maJig)iJdalcle de 

^etaihoj ■ 
'''rour^niénle, a tudó 

^eceb 

moça 
aos reporleres, 

- e' . 
culpado, absolvido _ inteira- 
menle pela dedicação e ce- 
gueira do amor filial. 

Entretanto, no decorrer da 
palestra. Ondina Machado, 
com o filho que fôra buscar 
ao collo, insistia em decla- 
rar que jámais denunciaria o 
pae, revelando, involuntaria- 
mente em suas paalvras a, 
culpabilidade de Belmiro Ma- 
chado, que não a teria se- 
duzido, mas que não trepi- 
dara em abusar da sua si- 
tuação . 

Tres filhos Ondina deu a 
luz e foram registrados co- 
mo filhos legítimos de seu 
pae e, com o ultimo, linda 
c esplendidamente saudável 
criança, veio para S. Paulo, 
fugindo aos constrangimen- 
tos sociaes de que era vi- 
ctima em sua cidade nataL 

Na capital paulista estaria 
vivendo tranquillamente, des- 
conhecida e ignorada, com 
o filho querido, se não fos- 
se a attitirde do cunhado, ar- 
raslando-a á policia e ao no- 
ticiário dos jornaes. 

.  Mesmo se fosse meií 
pae — dizia a moça — o au- 
tor de minha desgraça, não 
o denunciaria, jámais I 

       o 
conhecido criminoso o cau- 
dilho já teve sciencia dc que 
uma escolta ia ao sou encal- 
ço. As conseqüências desse 
choque entre os homens da 
lei e os que ha muito vi- 
vem flóra delia são imprevi- 
síveis, porquanto. — já c 
sabido — João Moraes tem 
fama _jna linha sul e vive 
rodeado de elementos suspei- 
tos e perigosos. 

das da lei <-rmt,A » ce lacu, pelas razoes mdes- 
desse jaez Nãn scrtaT,el0a , prezaveís que acima expuzo-q 
lor ao ^ 5ega Va" h"0,5' 0 amhiente da acção 
do exerci Io m^i fIU

1
el 1 hostil a quem clstá sendo)' 

cias" O une as p í mõrmente para a' 
fwi i aUC se.ne»a a esses arma de infantaria denodados servidores da or- ■ Praza aos cios entretnn- 

   j '9í. me o digno official saia 
i feliz cm seus prognósticos! 1 

Dl A Ri O dos C/l/VIP 05 
não circula amanhã 

Em homenagem ao Dia dos 
Graphicos, que hoje transcor- 
re, c seguindo uma praxe es- 
tabelecida poi" todos os jor- 
naes do paiz, DIÁRIO DOS 
CAMPOS não circulará ama- 
nhã. 

PORQUE A POLICIA TO- 
MOU ESSA PISTA 

A prisão de dois capan- 
gas de João Moraes e as 
contradições cm que cahiram 
num interrogatório, levaram /XM 
a policia a encetar essa di- v ^,UNICO DO CEREBRO 
ligencia perigosa contra o 
celebre bandoleiro da linha 

Ma 

, "HtONIfa 

FAÍTÁKAPETITt 

sul., 

Bocauao esta mal 

assombrado 

Um extranbo phenomeno espirita 
preocupando a população /ocal 

está 

O MENINO "MÉDIUM" —- UM PADRE QUE SAHB 
ATERRADO —- ESPIRITAS QUE SAO RECUSADOS 
    COM ENERGIA !    

M 

mos os seguinte livros de 

Humberto de Campos 

hrZ01^ 'naCBba(fas - Memórias- Destinos • Som- 
Hozei n9 so^rem tis Párias- Carvalhos e - 
Usarei3 " Poesias completas A sombra das 

^elluF 8 ^ ^ontro e outros contos, Lagartas e 

■Agenaa de Revistas e figurinos 
Pua 15 de Novbo 34-. 

^ sessão de hontem da 

Constituinte 
6 (De nossa 

j, SessiíA 5 telephone) 
0J^ 5,Ía Constituinte' 

No Socavão, localidade do 
município de Castro, estão 
se produzindo extranhos phe- 
nomenos espiritas. Morreu 
ali, ha uns 15 dias atraz, um 
homem 3e nome Ruílno tle 
tal. Depois dos funeraes do 
extínclo, ninguém mais con- 
seguiu paz e valor para per- 
manecer na casa. O espirito 
do morto dominou a habi- 
tação material, sem que nin- 
guém tivesse coragem de per- 
manecer ali. Até na estra- 
da se ouve a voz do finado. 

UM PADRE QUE SAIIE 
ATEREaDO 

Pedido o soccorro espiri- 
tual de um padre de Castro, 
este lá esteve sem entretanto 
conseguir os fins de sua mis- 
são, porque dali sahiu ater- 
rado e sem mais vontade do 
interferir no caso. 

H Hr. Humberto Gra 
^ ça manteve a sua 
dicisão no respeito/ 
80 caso de D. Ba bi-Í 

na Guimarães j 

Não cntoxlqut 
dèm-lhes ■ alh 

Farinha da 

é o único pr 
do sob rlgori 

■  me 

de 
Ho esuaPOu a trihuna, por 
failo drÇ0 f

(>le tcmP0' 0 de" ui Brasil • 
|HhaVr:' «Ho de 

0' que 

Federaes. 
A seguir, oecupou a Rm, 

na o dqputado Vieira 
Alencar, que leu iml, ^ 
gramma que lhe fora a 
mittido de Castro, çommum- 

íiiA Ue son4~". ^ justuica-1 camTo-lhe que,,0 . 
r '5ão auro ' contrario á ; Jonas Borges Martins, ' 
IHa A|lese"tarta Pelo seu ctor do "Castro-Jornal , fj- 

ã r i Perveira e con- ra aggréòído pelo sr. Octa 

Pinheiro 
fez justifica- 

(.feputado 
HíHz lon 

jSo 

Je' .de Segurança 
, Jovem e illus-' 

pontagros- 
Sas e substan-1 

vio Novaes, prefeito da mes 
ma cidade. O orado: peduí 
que a Assembléa çommuni- 

>vas co»as e substan-' casse o facto ao governo do 
sCh

l0,Ogia 
s.lc!eraÇões sobre; FSfado, para que este desse 

e^tenHô
1Sail(ío que, nC ' posferiomente as ^ explicc - 

^ebJ^hKeiro"* j"e e 08 86118' ÇÕes que o caso exigia, por loh citir,:.. 8 de partido de-', intermédio do lider da mai VtjJ cjngir-se 
Pe Partido de 

.Hitada an actuaÇaD P0 

'Uip 'ia mesm? Program- 
'levl setirtn .a . agremiação 

-! ria 

agremiação 
"acL nao se 

o aes LA' de problemas ■ dado o praso uc 
Aftàrá- são da alçada ] para se manifestar sobre » 

Deputados' assumpto. 

Em seguida, foi distribui- 
da a matéria á Commissao 
de Constituição, á qual ou 

de 15 dias 

D MENINO "MÉDIUM" 

Só um menino ali penetra, 
tranquillamente, dizendo—se 
que o mesmo entretem con- 
versação" com a npparição 
extra-mundana do morto. 

Perguntado sobre o que 
conversam, o menino nada 
quiz' dizer. Declarou, ape- 
nas, que numa das paredes 
dJT "casa apparece 

A MAD do finado 

apiparíçâo essa que tem sido 
causa de muita "carreira de 
cabcllos em pé", por parte 
de curiosos mais ou menos 
ousados. 

ESPIRITAS QUE SAO RE- 
CUSADOS COM ENERGIA 
Os crentes no espiritismo 

resolveram realizar uma ses- 
são de doutrina no local, 
com o fim de fazerem pre- 
ces pelo espirito soffredor. 
Não chegaram nem a abrir 
a sessão: a mesa e as cadei- 
ras foram projectadas longe 
do local da reunião e os 
confrades corridos da sala 
cm que estavam. Só o me- 
tiino ali permanece tranquil- 
lo como se nada occorresse 
de anormal. Entretanto, nin- 
guem lhe arranca uma pala- 

i j vra áccrca das çornmunica- 
j ções que recebe de oítiva na 
I casa mal-assomhrada. 

Ahi está, pois, um caso 
digno de estudo para os in- 
vestigadores autorizados dos 
phenomenos relativos ás 
communicações de • além tú- 
mulo . 

Acompanhado de seu con- 
stituinte, João Casciano, es- 

"teve em Castro o advogado 
Laertes Munhoz, moço cuja 
cultura e cujo nome muita 
genfe pensava consistiriam 
óbices para a defesa dos in- 
teresses de um scroc. O rir. 
Laertes Munhoz esteve em 

. Castro com o fim dc inlcr- 
por aggravo á sabia e res- 

' peitavel decisão do dr. Himi- 
, berto Graça, integro e illus- 
i tre juiz dc Direito daquella 
j comarca, com respeito á an- 

nullação da escriptura de 
cessão de bens que D. Bal- 
bina Guimarães fôra levada 
a fazer em favor de Bcne- 
dicta Casciano. 

O dr. Humberto Graça, 
porém, manteve a sua deci- 
são anterior. O advogado de 
João Casciano, porisso. re- 
correu ao Superior Tribunal 
de Justiça do Estado, cujo 
verediclum deverá ser co- 
nhecido dentro de poucos 
dias. 

Hsjjptmzmi 

^ diavelme 
C fi/77 dorparcineiro ?/]e 

RIO, 6 (D) — Telegram 
mas procedentes de Nov, 
óork annunciam que acah 
de apparecer mais uma cs 
inagadora prova contra AAni"" 
Hauptmann, o indigitado ali- 1 pn" „ , 
tor d0 rapto do filho do r.^°™ A dep0]raenelo efesso 
Luiübergh. Trala-se de um Solicitado Anu01" CCrto'. scra 

indivíduo de nacionalidade ; aruni-ien,, p af autoridades 
russa e que esteve nos Es- 1 fará a,?ptn,ann ('8- 
tados Unidos, onde se dedi- demnn ^ ? a7cinlentc ^h- 
cou ao contrabando de be- utmnaao a cadeira dfictriea. 
hidas alcoólicas. Achando- 
se agora em Paris, esse in- 
divíduo, cm sensacionaes re- 
velações á _ imprensa, decla- 
rou que, indo certa vez á 
casa de Hauptmann, para 
lhe vender bebidas, viu ali I S. PAULO, 6 (D) 

-fes- 

Ferido o chefs da reva- 

fy|io no Uruguay 

RIO, G (D)   Telegram- f tava attingir a fronteira com 
mas procedentes de Buenos I o Rio Grande do Sul. 
Aires annunciam achar-se V Algumas informações dizem 
ferido o caudilho Basilio Mu- que já foi acclamado pelos 
nhoz, chefe da revolução ir- i revolucionários, o substituto 
rompida no Uruguay. Dizem de Munhoz, e outros que o 
os destoachos que Munhoz facto de ter este sido foi ido 
foi ferido, pela explosão de , determinará o fracasso irre- 
Uma bomba atirada por um j mcdiavcl do movimento se- 
avião legalista, qtiando ten- dfeioso. 

■Conforme já temos tido op- 
portunidade de affirmar, é 
advogado de D. Balbina Gui- 
marães o consipicuo e abali- 
sado advogado patrício dr. 
Tito Galvão Filho, que, com 
a sabia sentença do juiz de 
Direito de Castro, obteve 
uma das mais significativa^ 

' victorias judiciaes do Esla- 
40. , . 

g- 

Fae iniciar se hoje o 
summario de culpa dos 
implicados nas fraudes 
dei tora es do D. Federaes 

RIO, G (D) — Deverá ter 
inicio amanhã o snmmario 
dc culpa dos implicados nas 
fraudes eleiloracs do Distri- 
cto Federal. Segundo tudo 
indica, esses implicados se- 
rão punidos com as penas 
estabelecidas pelqs leis em 
vigor. 

uma criança na qual reco- 
nheceu o filhinho de Linb- 
bergh, cuja photographia já 
então apparecia em todos os 
jornaes. Esse russo decla- 

o projecto da Lei de 
Segurança Nacional 

RIO, 6 (D) — A Com- 
missão de Justiça da Gamara 
dos Deputados esteve reuni- 
da hoje mais tempo do qne 
de costume, com o fim de 
estudar as modificações que 
se pretende introduzir no 
projecto da Lei de Seguran- 
ça Nacional. 

; Novos sellcs expôs- 
0' á venda 

Fo- ram hoje expostos á venda 
nesta capital os scilos n 
taes commemorativos á 'i/. 
ta do presidente Tem 
Brasil. rra ao 

l/jlGAB M/MS L IRTER 
GM ARTIGO MEL 

- - O - - 
roí 

C» não ha i. 3gar, 
grande vantagem. £■ 
to, obter mm arltge 
melhor c gastxr m- ? 
vantagem ainda 
maior, e isso V, js 0h- 

MErA»a DALERIA ' rtAS MEIAS, a rua 15 de V-,, 
    vembro n. j; _ 

OSCA1II404S 
i 

Salvado como ou é difficil no mundo 
-njusP como eu não existe reguem * ' . 
noyaide como eu descohneço também 
r-meo ao meu nome anda tudo que é immundo: 
y- icja, cilumnia e perfidins sem fim ■ • . , 
-eu "oro0 de guerra, na vida, é... MICUIM... 

R ... " _ Limpatrilbo 

A 



2® Ponta Grossa, 7-2-935 
DIÁRIO DOS CAMPOS 

Reisasceiaça 

1^3 

Hofc 5a feira 

Mary Morris no filme Paramount: 

Hiena da 5, 

Avenida 

a 

C omtigo 
Sonhar 

Openeta lírica toda falada e cantada em alemão^com Gitta Aloar 

heroina de "Sangue Húngaro" 

Sabado DOMINGO 
"Soirée Elegante" 

com: Evely Venable e Kent 
Taylor (os heróis de Filha 
de Maria) 

A historia de uma mulher 

cujo coração era um poço 
  de veneno!   

Iniciando a função: 
NO MAR DO NORTE ) 

variedades 

Ônibus 

•Misterioso 

Formidável super-produção da Universal, com Ecvv 
Aires, ' June Knight, Alice Vhvite e Henry Armatta 

Entre os acadianos, o povo romântico cpíe Longfellow 
imortalisou em Evaugeline... foi ali na romântica o 
quieta Lonisiana, que ROBERT YOUG, o herói de "Alem! 
io Inferno c JEAN PARKER viveram, embriagados de 

  Amor  

A nova Aurora 

Domingo í 

Deslumbrante Matenée da' 

Senhoritas, destacando-se a 

grandiosa supre-produção 

da R.K.O. Radio: 

Voanda 

para 

□ 

Rio 

com Dolores dei Rio, RaU' 

Roulien, Girger Rogers, Fr^ 

O Trem Ciclonic : 

7° e 8" episódios 
Seire da Universal, com Jonn VVayne e 

Astaire e Gene RaymO pd 

Um filme Metro coç^ todos os elemen 
tos de agrado. Um herói mal fntecionado que se regene- 
ra pelo amor. Romance. Uma esposa imprevista. Aven 

Ruras sensacionais num navio de clandestinos. 
ci • i nwn ^Iniciando a ffunçãol ' i ,, hhirne " y^jma comedia cm 2 parles.' Ura desenho. Um jornal. 

\I "t"o c ilAnm 
'ianas 

solemne tomada de posse da 
nova directoria, um elegan- 
te baile intercalado de do- 
licados números de entreie- 
nimentos de salão. 

O grande enthusiasmo rei 
nanle e o prestigio de que 
desfruta o Lríuüpional Çre- 
mio das Camelias, asseguram 
um brilhantismo invulgar á 
sua reunião social de depois 
de amanhã, não sendo cxag- 
gero x>rever-se que os am- 
plos salões da Associação De 
mocrata tornem-se pequenos 
para abrigar a enorme aflu- 
ência dos que irão partici- 
par das manifestações de 
júbilo pela auspiciosa data 
que a elegante sociedade 
commemora. 

"Diário dos Campos" agra 
dece o convite que lhe foi 
enviado, promettendo fazer- 
se representar nas solemni- 
dades trintenárias do victo- 
rioso grêmio. 

/ 
IS Site ! Ssiis * 

L □ J fí Infantil 

I Av. Vic- Machado, 44 (Defronte a Casa 
ideal,) . . 

Recebeu variado e lindíssimo 
í sortimento de sedas, bem como beiisimos 
[ vestidinhos e outros artigos para crianças 

Convida-se as senhoras mães pontagro- 
ssenses a fazerem uraavlsida a Loja Inían 
til Grande sortimento de artigos para 

fantasia^' etc. 

fi hoja Infantil 

esta estabelecida no mesmo prédio da 

fl (Dobiffadora 

A melhor casa de moveis da cMade! 

Proprietário de ambas casas 
Henrique Roessle > 

Ponta Brossa 

floífjs EEfÊgiDS^s 

São Komualdo 

7 de Fevereiro 

ir.Tiaf-wwmji 

i O dia de hoje c consagia- 
í do a São Romualdo, nascido 
' no anuo 956, na cidade de 
i Ravenna c descendente da 

nobre famalia dos duques 
de Honesli. 

-S- 

VENDE-SE 
# 

Uma fazenda com 150 
queires de campo e malto, 
excellentcs , terras dei dullu-1 

ra, óptima caso de morada, 
ranchos boas aguadas, ten- 
do mais de 1 alqueire plan- 
ta'do e curracs para edia^ 
ção le porcos. 
1 Distante 3 kilometros de 
Tibagy. Tratar com Frede- 
rico Rolhen, morador 
mesma propriedade 

1 

DE MASSAS ALIMENTÍCIAS 

Especialidade em- Talharinn Alotfi^ 
mas.», cortadas SemOla 

, iÂREtr* 

-=>oC2^0o-Cr=- 

Rua Ayrton Plaisant, 47 
Telefone 203 

Caixa Postal 100 

Ponta Grosn^ 
Est. do Paraná 

Bon^ Emprego de 

pequEOG capitol ^ 

Vende-se ou arrenda-se » 
fabrica de gazosas Oceana, 
ensinando-se o fabrico ao 
pretendente. Tratar a rua 
Augusto Ribas 37. 
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Relogios qualquer marca 
c em qualquer estado se- 
rão concertados com ga- 
rantia, c preços modicos 
pelo proffissional 
ALBERTO VVURSTHORN 
Rua Baluino Taques n 54 

Quanto pesa uma agulho ? 

Oor que será que certas pepsoaSj ao terminar a " 
ra, sentem um cansaço apenas justificável em quej 

trabalhou ao peso de uma enxada ou picareta? Dor» 
cabeça constante, vista cansada, tudo isso é anormal. 
Quando sentir esses simptomas, visite o oculista de e 
confiança. Elle talves resolva o problema. 

E' bem possível, também que todas essas pertubaçôes tef 
seem de uma iliumioação deficiente. E, com ou sem ocie 
ssra preciso corrigi-la. Sem illuminação adequada não è P 

ive] conservar a vista perfeita. A vista exercitada sob cC 

diçCes desfavoráveis nao somente se enfraquece mas \xm 
consigo iunumeros distúrbios] nervosos e musculares. 

Ulumine ampla, correctamente, as salas onde le, estud9 

   trabalha. ^ 

Cia Prada de 

Eledricldade 

0^ 

MELHOR LUZ — MELHOR VIS saí! 

Para Vós, Senhoras 

Sanf ann 

O melhor sedativo do Uíero e dos Ovarão^ 

Mierríveis tãm íiiiiüs immn ciio «per incânie» 

Ens todas as pharmacias 



01ARI0 DOS CAMPOS 
Ponfa Grossa, 7-2-935 

, <•* V    

Actos Offíciaes 

Prefeí£ura|MunidpaI de Ponía Grossa 

A â%. ísaaa! 

Secção de Contabilidade 

Eüsssa 

PENDA ORDINÁRIA 
^ob da Divida Activa 
*, P0 Matadouro 
Alvarás 
Eventuaes 
Emolumentos 
Matricula de Vehiculos 
Multas Divérsas 

c.í^3 Pv Protocollo 
AEDO ANTERIOR 

Baiancete da Receita e^Pespeza de 5 de Fevereiro de 1935 

207S400 
12.19().|000 

150.$ 000 
1ÜI00O 
35$000 
131000 

5$30O 
10$000 

DEStPEZA ORDINÁRIA 
■ Desuendido pelas verbas, 
mez cie Janeiro p. passado. 
DEVOLUÇÕES 

Estrada de Ferro Paraná.' 
Portaria 380 — Cheque n 

«117. i 

ai.769$30p 

16$500 

1I.199$800 

l-i,.ol0$700 

20.294$900 

Reflexos da Revolução 

do Uruguay na 

fronteira 

O que se passa em Rivera e Livramento13 

3a nagina 

Medidas tomadas pelo gover- 
no braeileiro 

QUARAI, 5 (D) _ O go- 
verno brasileiro tomou va- uoniens, aparentemente com 
nas medidas no sentido cte rumo de Rivera. isso justi- 
BVIlar â&niDâlllGntns rlp. rov-r» í fír»ÓT»o ^ í —: ^ 

1 Sabe-se de fonte extra-oft- 
ciai que o caudilho rebelde 
Uasilio Munhoz estaria á 
frente de mais de dois mil 
homens, aparentemente com 

«C.Tí 0 seniido ue rumo de Rivera. Isso justi- ar agrupamentos de revo j ficara o intenso movimenta 
íucionarios uruguaios neste de forças legais e civis, pre 
mun^io, tendo guetes do parando-se para a defesa da 
5°. Regimento de Cavalaria 
Independente se dirigido pa 
ra o longo da costa do rio 
Quarai. , 

A Imigração 

saldo em caixa 

32.9051500 

11.1991800 
i i 

Coutere 
Fldelis Augusto Alve» 

Xhesonreiro 

sa.905$i600 
Visto 

Silvio Fernandes Silva 
Director 

Prefeitura ! 

Munícipul 
Seção de Arqnivo >— 

jEonvida-se ás pessoas abai 
; ' re'acionadas a retirar os 

Us alvara's de Licença que 
,l . encontram nesta Seção 

victamente despachados 
• MaEas Granai 

1 "0mingos Tirllio 
: 4 anoe,l Antonio Maciel 

"amaso Macedo Ribas 
U i- 'das Guimarães 
Lullo Pudles 
«enri.qlUe Roesle 

A„rge A- Ehaibem 
v Corrêa dos Santos 
Ívr",,.- ?■ Kubiak 
l,.1 '5 i5'"10 do Almeida 
^ 0.2.1935 

Ivan Sabatella 
Arquivista ' 

Lula de Oliveira « 3lva 
Escripturario 

». nmi 

Oq[iEic2áiçâo do Allvo 

O liquidatario da Massa Fa 
nda de Elias M. Nicolau, 
usando das suas atribuições, 
oferece á venda, por meio de 
propostas, os bens da Mas- 
sa, abaixo descritos 

Os 

UMA NOTICIA BASTAN- 

p, rE AGRADAVEL 
a de que a GALERIA 

' \t MEIAS, á rua 15 de , Novembro n. 14, está 
Vcndendo pelos menores 
bveços da praça meias 

6 superior qualidade 

srs. interessados deve- 
" ' propos rão encaminhar suas propos 

l.as, ao Liquidatario, á Aveni 
no nr Vicente Machado, u. da Dr 
ra vez em ra vez| vai se expremer 
15, nesta cidade, em envelo^ 
pe devidamente lacrado, ate 

20 cn- de Fevereiro p 
trante. Ditas propostas ^se 

abertas pelo M. M. rao .... Juiz 
da" Fallencia, no dia 21 dn- 
fíúele raez a hora 14 no e ;z, a iioi a lxy 
ficio do Fórum desta cidade, m., iXy, 
tm presença dos srs interes- e 223. medindo cada um, 33 x 

(sados e do Liquidatario. J44 mis. 

APÓLICES 
4 apólices do Club Ponla- 

grossense — 200?0®0 
3 idem, do Jockey Clob — 

SOOfOOO 
IMÓVEIS 

1 lote de terra, sob n. 107 
medindo 40x40 mts., sito no 
logar "Campo das Orfans", 
nesta cidade, não cercado, e 
avaliado por — 3.400$000; 

1 terreno com 2 lotes do 
80x80 mts. sob. nrs. 108 e 
198, devidamchte cercado 
com arame farpado, existindo 
num deles uma casa de tijo- 
los^ em inicio de construção, 
sitos no logar "Campo das 
Orfans"*, avaliado por — 
11.5fl0.$000. 

2 lotes de terra, de nrs 110 

farpado, sitos na Vila Madu- 
j ' ,nesta cidade, avaliados cada um, em _ l.oooj; 

, lote de teria, não cerca do, medindo 14x33 mts., si- 

°nr
0 gf.r "Eonda", nssta 

ciade. avaliado em — 4001; 

„rLÍsoC'S 6 tGrra' um c] 4x33 mts.. e outro c| 14x 
33, sitos a rua Nova Rússia e 
Joaquim Nabuco. nesta cida- 
de, cercados c| arame farpa 
do, anexos ivaliados, oa 
dois, por — v-<MK)$000; 

QUARAI, 5 (D) — Conti- 
a imigração .de uruguaios. 
Iiiariamehte chegam a esta 
cidade numerosas pessoas, 
que fogem do teatro da luta. 

Gma casa comercial assalta- 
da píelos uevoltosote 

1 lote de terreno, sob nr, 
5, da quadra n. 270, existen 
te no lugar "Platinopolis Mií 
meipio de planaltina. Esta- 

m,mTm em 

í Qutnla parte do terreno 
I aluado na Y|ia Madureira 
ioelt

;
aoGldade' da Quadra nr. 3 "0-27 e 152, cercados em 

1 mum c[ os demais herdei- 
ros do espolio de Miguel Jo- 
sé Nicolau a «ma mulher D«., 

   Asmi Xleoiau. avajiida em 
cercados com oreme — 1.200$000; 

LIVRAMENTO, 5 (D) _ 
q 3o., Regimento de Cavala- 
ria, a força da Policia e os 
civis alistados, num total de 
quinhentos homens, saíram 
esta madrugada da cidade 
de Rivera ficando esta com- 
pletamente desguarnecida 

O sr. Tadeu Severo, ex-' 
oficial do batalhão Osvaldo . 
Aranha, seguiu nas forças do 
governo no posto de tenen-1 

corre como certo aaui 

conheHd UriC0 Migllc1"' muito' 
ftoHn nesta cidade, foi 
doTcnT Um encontro havi- 
Rivera " na campanha d« 

enfí;-' lambem, aqui que 
tio sr T £ Casa comerclal uo sr. Icardi, que a(ra| s„ 

o cr)rmd('t'rad0'» f0i assaitada7 
fendoSv^0^0 ^vassada 
to unia pOtmuonario.s fei- J—- mua hmpa geral em 

7c 
trechos' dè^camn «í1'1-03 ''Ce 
Icardi foi„mPha' 0 sr 

^OS Cascareto ^ande. amigo 

cidade. 
A cidade oferece um aspe- 

cto anormal, notando-se gran 
de nervosismo no publico e 
estado iiaralisado o comer- 
cio. Todos os avanços de 
tropas sobre este departa- 
nento sáo contraditórias; 
mas indicam que as forças 
revolucionárias se encontram 
aproximadamente á distancia 
de dezenove léguas da cida- 
de. r 

Por outro lado, noticias 
colhidas nos círculos revo- 
cionarios confirmam a no- 
ticia de que a vanguarda das 
forças de Basilio Munhoz 
está cnmbatendo em Corrila 
da. Sabe-se, também, que um 
destacamento policial envia- 

Offería vaníajoía 

Por preço de verdadeira 
□ccasião, vende-se um finij- 
simo tapete, de fabricação 
Alemã, inedirdj 4 metros 
por 3. 

Tratar á rua 7 de " Setem- 
bro n. 88, com o prcprieia- 
rio. ■ / 

l-H M t t » Mhhmw 
do de Rivera chocou-se com 
forças revolucionárias conmM 
dadas por Severo Gonzaies, 
nas proximidades de Minas 
Corrales. 

«- 
AVISO jAO PUBjmcO 

Devendo se proceder ao 
cadastro das instalações jo- 
inici|liares afim de teg esso 
Departamento dados seguros 
para os necessários melhora 
mentos na rede de agua e es 
gotos desta Qfidade pede-mi 
aos srs. proprietários ou in 
quilinos que facilitem na mo 
dida do possível esse servi- 
ço, permitindo o exame da 
suas instalações aos funcio-> 
narios disso encarregados, 
que também receberão 4oda« 
as reclamações referente á.í 
mesmas. 

-Ponta Grossa, 4.2.1935 \ 
Mozaft de Souza Pinto I 

Engenheiro Civil 

Desde 1906.:. 
A Joalheria Gravlna, fundada nesse anno, vem 
mantepdo a liderança do commercio de seu ra- 
mo em Ponta Grossa. Conta, sempre, com com- 
nlet.i e variado sorlim<mto de jóias, relogios, bri '■ 
lhantes e todos os demais artigos. Despertado, 
res desde 25.$(K)0. E lindíssimos ... ,/ 

V., S. quer bons oculos? — Procure a 

dos Cascardn írar|de amigo 
lo e Sfen; p ^ ^aral Pei^ 

/ eni Pinheiro. 

JOALHERIA 6RAVINA 

indicadorpr_Pr ofíssion a I 

Médicos 

bR ANTONIO PENTEADO 
DE ALMEIDA 

A. Medico 
«tptomado pela Faculdade 
„ do Rio de Janeiro 
Consultório: Rua 15 de No 
venxbrr, n. 43 (era frente ao 

oto Weiss). Das 9 ás 10 e 
p . das 3 ás 5 boras 
«esidencia Rua Cel Bitten- 

court n. 15 

DR 

Clin 

ClD CORDEIRO 
PRESTES 

"ca medica, moléstias de 
ianças syphilis e vias uri 

anas. Tratamento radical 
Swnorrhéa e suas coxn- 

Rn„ . Plicações. "cario: das 9 ás 11 e meia 
^ e das 14 ás 17. 
Pfça Floriano, 26, 

DR. CARLOS RIBlíP® 
MACEDO 

Partos — Moléstias m W 
nhoras e Griançll» , 

Consultório: — Phar!^'. 
Central, das 8 112 ás 11 

das 2 112 ás 4 llff' 
Residência: Rua Fra 
Ribas, 29. Telephone ti 

JOSÉ R. 

DR. FRANCISCO BU8SK« 
Cirurgião da Santa UPncn 
da Associação BenetKfKí' 

26 de Outubro 
Consultas; De"2 á 4. 
sidecia: Av. Vicente 
do n». 78, altos da Tip.. 9»* 

Clinica Jledica Veterinária 

de oliveirA| Farmácias1 

i 

achavam em d- orando 
fados por rnoRvo1^ d0p0r 

rao de S. Paulo revolw- 

Onde sera bem servido. Só mesmo os cegos não 
vêm que a JOALHERIA GRAVINA é a melhor da 
cidade e que mais barato vende... Undo sortipien- • 
tos de aluaneas, para prompta entrega, tvpos mo- ; 

v "0S ,desde ^ preço de 901000 o par 
reinvLa p13 fazer ^"ner concerto de jóia on reJogio? Procure a JOAujeRIA GRAVINA. que 

onde V.S. será melhor servido -, 

^ rcquisiçSes en, Rívera 

PIVERA 5 (D) pi 
mando militar da praça foi 

das'deetIU1SÍ't£Klas rouPas, ten 
fetos e «am^anha e varlôs ob e equipamentos 

Rua Augusto Ribas, 115 

DR. SYLOS BARBOSA 
(Advogado) 

Rua Cel., Dulcidio, 63 
Ponta Grossa - Paraná 

JOÃO DE OLIVEIRA PA- 
CHECO 

Laboratório de anal«VÁ» 
PAULA SOAREI) 

exames DE SANGUR®^ 
NAS, ESCARROS E FS®F 
Topo-vaccinas uterocaliW. ® 
geral. Fabricante de 

Iriophago conta a dyscntSS® 

Exame de Maio X 
Dr Augusto E. Ribas '\7'' ÍTÍf 

ConsuRorio: Casa de Saúde da Ass. Beu. 26 d® 
«wtubro. Das 9 ás 11. 

Rua Augusto Ribas, 62. Das 13 ás 18 

Escriptorio de advocacia Cí- 
vel e Commercio, secção de 
cobranças, divisões e demar- 
lações de terras desquiles, 
jtc. 
tnscripto na Ordem dos ad- 
vogados — Rua Cel Dulcidio, 
a0. 160 

MANOEL SOARES DOS 
SANTOS 

PHARMACIA SILVEIRA 
Importadora de drogas, Espe 
(ificos Humphreys e Produ- 
ttos Chimicos e phamaceu 
lcos* 11 

Ernesto da Silveira ^ 
9'enida Vicente Machado t» 
80. Telephone numero 172 

ARMA CIA F DROGAR1 
MINERVA 

pharmacíc de confiança 
GRIMM & Cia 

iGda Vicente Machado r 
22. Telephone 392 

FARMACIA DO GUSMAN 
Laboratório do "Peitoral 

Massena" 
consultas pelo Dr.. Haroldr 
Beltrão. Das 14 ás 17 horas. 

Rua Dr. Collares n. 8 

Rua Augusto Ribas, 63 

DentisírV 

^Sn' - DE: pAULA XAVIER DR. HAROLDO BELTRÃO ^as dos olhos, ouvidos 
e garanta 

vemK ono: Bua 15 de No jgbro 42. Das 14 ás 17 hs 
.^idencia; rua Lugusto Ri 
as' n. 14, 

111{- felix vianna 
Clinic VUnica medica 

asP6cialidade moléstias de 
Cons,,,. .fianças 
Lmni 0 e residência: Rua 
las m0, Ribas, 79 Consultas: 

15 ás 17 horas. 

novaes ribas 'linü. WVVAES RIBAS 
ieCi,,i? .'nadico-cirurgica. Es- 

usta. em moléstias do 
grelho iaRi7'"" genito urinario. 
"S Eléctrocoagula- 

es"ivr0" .A'ta freqüência. 
'eneia: 15 Norsmbro 

'as s '20 Phone 183 
etisnít 11 e das 2 ás 4 h. 
fajSültorio: Phai-macia Cen- 

(Medico) 

Especialista para crianças 
Residência: Rua 7 de Setem 
bro n. 63 Consultas, na bro n. 63 Consmias, dentaria, pyorréa, et/ 
Pharmacia do Gusman. «asJoentadura3 duplas (anato 
[4 ás 17 bhí-as. 

Advogados 

dr. nmwton silva 
Crime, Civil e Commerciail 

Escriptorin e residência: —- 
a. 53 (defronte ao( Fonra 
Rua Engenheiro Schamrler 

Estadual). P- Grossa 

PEDRO LUIZ DE SOUZA 
(Advogado) 

Acceita o patrocínio de cau 
sas eiveis, commerciaes 
orphanologicas nesta e nou 

tras comarcas do Estaao 
__ Rua Silva Jardim, 805 — 

„ CixrRvba. 

GABINETE DENTARIO 
A. BRITO 

(Cirurgião dentista) 

Vspecialista em extracçõe 
de dentes. Tratamento de 

Stomatite. 
Vbcesessos e fisfirlsa em orí 

PHARMACIA M IL K A 

P""\ Cel. Cláudio, 39 

P. Grossa 

1 Moveis e uternsiliog 

Ideot "la<;Ilina registradora Ideal aval. em — 3001000; 
rafn 

pr,einsfs de copiar, intei- ramente de ferro — 80$000; 
Semoyentcs 

isJit0 bai0 aval- em-- 
AÇ«o do Banco do E. Par.ná 

l açãointegralizada, do 
Banco ao Estado do Paraná 
do valor de __ 1.000$000. 

ioda e qualquer infoma- 
Ção será prestada pelo LI- 
qmdatario da Massa, em seu 
escripfono a avenida Dr, 
Vicente Machado, nv. 15. 

Germano Osternack 
Liqaidatario 
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CT 

À* 
COSTURAS 

rua Coronel Dulcidio 

mica) parciaes 
Consultório: Rua Saldanb 
Marinho u. 12 esquina d» 
Prapa Barão de Gusrauhia 

° 47 (esquina r»» Matriz)' 
acceilan-se encom idas de 
msturas para su.^oras e 
1eanças. 

- GRANDE HOTEL 
—— avenida    

Proprietário: Cav. Eu- 
gênio Gambassi 

Hua Dr. Collares, 42 

Paríeira 

ANTONIO VENDRAMI 
Cirurgião DenCMa 

ív. Cel. Ernesto Vlíiela, 41 

MME. ALC1DIA PIOCHE 
DE CASTRO 

Uiplomada pela Faculdade 
de Medicina cio ParanL Lon- 
ga pratica adquirida na Ma- 
lemidade Victor do Amaral. 
Av. Dr. Fxancisco Burzio, 9A 

DR- HELVIDM) SILVA 
(Advogado) 

éua 15 de Novembro, n. 16 
TERRENO 

GDWALDO CAMARGO 

Cirurgião Dentista 

Av. Augusto Ribas 

| Compra-se um lote mais 
bu menos no centro da cida- 
de, e bem situado. Negocio 
a dinheiro e sem intermedia 
rios. Offertas por carta, nes 
ta redação, para TERRENO. 

HOTEL SCHAFRANSKI 
Rua Francisco Ribas, 12 
Recentemente montado, 
conta com installações 
de 1« mão e moderna. 
Excellentes quartos e in- 
superável mesa. Agua 
fria e quente. Garagens 
para os outomoveis dos 
hospedes. Casa commer- 
cial em Prudentopolls. 
A familia do proprietário 
reside em Ponta Grossa 

o dirige o hotel _ 

PENSÃO FAMILIAR 
Rua Padre Lux, 21 

Acceitani-se pensionis 
tas de tratamento. For- 
nccem-se mannitas a 
domicilio. Serviço irre- 
  prebensivel. -  

HOTEL CASEMIRO __ 
Proprietário: 

Casemiro Sokoloski 
Av. Fernandes Pinheiro, 47 

— PENSÃO BIL1K —~ 
Rua Saldanha Marinho 8 
üpuma mesa e bons qnar 

^ Piarias módicas. 
Estabelecimento preferi- 

do pelos viajantes do in- 
terior. 

Defronto á estação da S. 
P- R. G. Optimos com- 
modos. Comida a qual- 

du<r hora. Mesa 
 — superior    

— HOTEL FRANZE   
Av. Fernades Pinheiro, 5 

Dirigido pelo proprietário 
— ^Ernesto Franze   

Proximo á estação ferrea. 
O melhor e mais bem 
situado hotel da Princesa 

dos Campofc 

PENSÃO tibagyana 
Praça Barão de Guarau'- 

na, 22 

ptimo estabelecimento 
de hospedagem para os 
viajantes do interior. 

Diana; 7$000., 
Excellcnte mesa e bons 

quartos    

— HOTEL MODERNO 

-• HOTEL ODEON — 

,— Jorge Streifinger —, , 

InstaLado em optimo 
ponto, entre a parte com- 
mercial e os pontos de 
reunu.es, da cidade: Na 
Avenida Augusto Ribas, 
17 Cx. postal, 134 Te- 

lephone 349 

Excellentes installações 
hygienica. Optima mesa. 
Fornecem-se marmitas. 
Proprietário; 
—• Jeira, de 1« ordem 

Rua Gal. Carneiro, es- 
quina da Rua 15 de No- 
vembro. Distante duas 
quadras do Theatro Re- 
nascença. Hotel de 1«. 
ordem. Agua em todos 
os quartos, Cosinheiro 
profissional, diplomado 

na Allemanha. 
O hotel melhor installa- 
do em Ponta Grossa. 
Proprietário; E. Msttag 

— PENSJfO VALIO — 
Rua Dr Collares, 18 

Excellentes accomodaçóes 
para solteiros e famílias. 
Optimais installações sa- 

nitárias 
Comida itAiiap- „ brasl- 

l:U 



ia. pagina Ponta Grossa, 7-2-935 
DIÁRIO DOS CAMPOS 

yX-i'- 
m <m | 

Bf.Aiwa:* -x sã* 
íLsaa 

.íá 

Campeonato estadoa! 

O OpEfanD reiniciou seus treinos 

ImpEriaUsiTiD 

m "■ e&nriislco 

Guando sc íala em impd- cionai que essas forças^ ei 
rliíismo ««Wíg ««S 

ooncAer . ^ 
determinada uat- ' - dUl 

OS elemealos « 

O fre/no c/o Operar/o se- 
rá hoje, no campo União 

Campo Alegra 

Em virlitdé dc ler a Dire- 
ctoria do Operário Ferrovia 

Em seu campo, em Villa ' de Villá Anna Ritta corapa- 
' í ' di ri realizou o glorio-. recerão numerosos espcrtis- 

' "nvV uVaro um rigoroso'' tas pontagrcssenses e torce 
üminn preparatório, para o dores do glorioso alvi-ne- 
Pramlá embate a realizar do ; gro para assistirem o va- 
Cm o i'o ^ qual, o Operário ) lente esquadrão do^ - han 

■i.Vrr- viário enfrentará o pos j tasma dos Campos , luetar ctoria ao 
t-irtp' escniádrão do clube com aquêlle denodo e ga- rj0> resolvido enfrentar 
■ hipHen Paranaense, caro-, lhardia que lhe é propno, , c;llllb Alblctico Paranaense, 
!si d?, Canital 1 toda vez'que batalha pela vi j 110 matoh de domingo, no 

exerciCo de antes de , ctoria de suas cores e do des/ ! campo do União Campo Ale- 
soním S bastante provet-, ponto prlncnsioo. '^^fe.nStTdí S 
toso e deite participou, o ve- ,   ;; sera na v

c®jlcaa
A Ritta. 

tT rnXo0 MeTster^ue'! , . ( O exercido começará as 10 
tcMiiziu oíptimo jogo,/ apeJ D San LorenZO deseja i horas, nelo que, por nosso 

ura n rnrrnron de DoniinOO solicita a dmec- O concurso a^. uoiuiu^u J ç_o technica ao campeao da 

O clube argentino, San 
Lourenzo, esta interessado 

jyi ^ c* ei — —•» v-' ■* 
zár uo estar afastado da pra 
lie a do futebol ha mais de 
dois annos. Em vista do re- 
sultado do treino de terça- 
feira, última, a direcção te- 
chnjca do campeão da cida- 
de, chegou a conclusão, que 
o concurso de Arnoldo Meis- 
ter é cmpresdndivel, porque, 
com suas jogadas intelligen-^ 
tes e empetuosas, o vetera- 
no campeão, imprimiu ao ata'; 
qu -■ dvi-negro maior aggre- 
sidade e poder produetivo. 

ConT a "presença de Arnol- 
do Meist-er a linha se loco-' 
moveu com rapidez e os de- 
mais integrantes ao quadro, 
ndenuriram mais confiança 

seus próprios recursos; 
porque, tem a commandar as 
suas cargas a experiência dd 

eíerano c glorioso campeão, 
o Gpcrario, alimentava 

■ ..ira domingo, algumas espC 
-.ra (Te sahir victoriosd 

do embate pelo faclo de jo-1 

erv seu camjpo essas rs- 
• «rança.® mas se augmenta- 
r"in o * as sen tu aram com á 
i: chrõo de Arnoldo Meíster, 
cri nvm reconhecemos raros 

or:' 'os pessoaes e ex- 
,• "i- < dà sivfficiente para' 
no ,o''-,.ir d esoúadrão alvi- 
r fra a desejada victoria.1 

Tv' do que se verificou' 
rr t-eino de terça-feira, não' 
« ■ Tê~ haver motivo algum, 
, . justificar a pão T>ar' 
"• 'p só de Arnoldo Meister 
r r -na de domingo. 

V confiante nclla. que nof 
proximo domingo ?.o campo' 

cm conseguir para as suas 
hostes, o grande zagueiro 
brasileiro Domingos, actual- 
mente, defendendo as côres 
do Vasco da Gama, do Rio 
de Janeiro. 

cidade, o comparecimento de 
todos os jogadores do Io e 
2o quadro. 

PARA A BEILEZA OO R0STO: 

•m 
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DlbSOLVtNTE 
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E GARANTIDO 

E GOSTA 6S 

0 DISS01VENTE NATAL 
ACABA COM AS MANCHAS , CRAVOS. 

RUGAS E POROS ABERTOS 

A MC A: 
nome ^ 
RUA._ 13 

f' / : CIDADE., ESTADO 

vUaUdadt0' ^uni. 

deSvorteTaqiuelies etemen 

tos ^sorvidos em nova^e^ 
pressões de 1 erça 
de caracter nacional. 

O imperialismo, S0IMÍ° U1_ 
organização que se estruc^^ 
ra dentro de um pate,) 
por isso ê uma exPre^nJ 
política desse paiz . As c 
dicções iavoraveis do meio, 
a questão das matérias 1 
mas, dos combustiyeis. o grâ 
de desenvolvimento techn 
do proletário, a maneira 
mo estão dispostas as for 
ças do Capital, tudo lbb0 1 

ilue para cfae sc arme nun 
paiz, com maior .ou menor 

i potência, o imiienalisrao « 
servente. Elle representa o 

I inicio da hase da evüiuçao 

' CaOsdgraniles "trusls", mono 
po.lios, syndicatos, bancos e 
companhias constituem lor 
cas poderosas agindo den- 
tro do EstatTo, com plena li- 
berdade que lhes outorgam 
os princípios fundamentaes 
da economia classica, oriun- 
da dos pBysiocratas e da Re 
volução Franceza. 

Esasa expressões do nnpc- 
riaTismo cconomico servem- 
se do Estado para os scuS 
fins, influem na estfifclura- 
ção das leis de um paiz,, nas' 
directrizes, dc sua política 
exterior, na consagração de 
certas theses dc direito que 
consultam as convenienciasl 
dos grupos financeiros. 

Mas,, na realidade, o impe 
rialismo eonomico não temi 
Patria, ao contrario do que 
crraournerite se pensa, quan- 
do se_rala em imperialismo 
inglezj imperialismo norte- 
americano, etc. 

As forças economico-finan 
ceiras, que se desenvolveml 
livremente no seio das de- 

í mocracias, os agentes da ex1 

pr.nsão industrial c commert 
ciai usam" apenas das Na- 
ções em que se acham ins-t 
fa,llados, como de instrumen-i 
tos políticos necessários aoS 
seus fins, pois é atravéz def 
certas formulas inlxcrenteS 
ao conceito da soberania na- 

XWXXLA.   . - 
agentes encontram maior ia 
cilidade de agir, desde o tra- 
tado commerciaj e as con- 
venções aduaneiras^ obten- 
ção de favores alfandegários, 
de privilégios e concessões! 
e, finalmente, os pactos o al- 
lianças internacionaes atd 
as operações militares e á1 

guerra. 
O imperialismo economi- 

co, portanto, não deve sen 
considerado como expressão 
fie uma nacionalidade, mas! 
como uma força internacio- 
nal occasionaliponte instai4 

lada num naiz, explorando! 
até os sentimentos mais no- 
bres de um povo e suas pró- 
prias aspirações idealistas d 
espiritualistas. 

Para as moléstias do 
—! ESTOMAGO, FÍGADO, -' 
_1 .INTESTINOS e 
—i PRISÃO DB VENTRE — 

Pülulas do 

Afefeaá Moss 

Em todas as pliarmacias do 
Brasil 

Noites detestáveis 

Quem dorme mal é porque 
tem um orgão ou mais de 
um cm mau! funcciomímeti- . 
to. As vezes a insomnia cor- j 
re por conta jle simples fra- 
queza, e esta" por culpa dc 
uma alimentação pobre, sem 
determinados elementos, in- 
dispensáveis ao organismo., 
Basta se alimentar para cor- 
rigir a insomnia. Afim df 
que os resultados seiam ra- 

, pidos e duradouros é mistén 
usar um estimulante do me- 
tabolisrno e, para esse fim, 
nada melhor do que as injeC 
cões fortifjoantps de Tono- 
fosfan da TTasa Rayer. Des- 

^ de as duas ou tres primeiras 
injecçÕes voltam as disposi- 

1 eõos geraes do organismo e 
' conscmíentemetne, o somuo. 

i2oo mii pessoas esler 
isadas oa Alíemaobá" 

Ríõ, fi (D) — Noticias pro 
dentes, de Berlim annunci- 
am que é de 180 a 2,00 mil o 
numero de pessoas allèmãs 
que não terão descendência, 

i pelo facto de haverem sido 
' esterilisadas, por ordem do 
governo, que procura com 
isso assegurar o aperfeiçoa 
monto da raça. Quarenta e 
cinco por cento dos esterili- 
sados sotfrem de debiliefade 
mental. 
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©ASA PORTUGUÊS ü. 

c nada mais ... 

1 

s 

Tecidos de €iloold<a.o 

Algodão cru' ÍNDIO — Pecas 10 metros  
Dito infestado larg. 2 mts, peças 10 mts  
Alvejado largo especial, peça 10 mts  
Dito inílpstado para lenções, peça 10 mts. . , . . . . 
Chitas largas, cores firmes  
Brim arranca toco •* 
Brim escuro diamantino • • 
Dito typo casemira   
Dito tegitimo Italiano  

Panamá extra  
Limbo infestado para veslido . .    
Chitão especial para cortinas  
Tricoline usa, artigo especial, todas as cores . . . .. 

?/ita listradas, para camisas, cores garantidas   
_dem, idem, para vestidos e pyjamas : 

Zephires listrados para camisas  
Riscado xadres, para camisas  
Dito escuro artigo especial   . .... • • 
Dito infestado, da fabrica, larg. 0,80  
Toíl fie vichy, artigo de primeira   . • • 
Fustão branco, superior   , , • • 
Opala de todas as cores 

Luizine nacional, todas as cores     .. .. 
Idem ingleza, todas as cores   
Etamine, cores firmes, larg. 0,80 r , . , . . .. . . 
Idem, idem padrões de seda . ,     
Idem, idem preto e branco   
linon especial para ca misas Integralistas  
Brim especial idem, idem'  •• 

Tecidos de seda 
(Limgerie especial pura especial pura seda . . . 
Geõrgettc, extra idem   . • • • 
Crepe gloria, pura seda   . . • 
Mohgol, maravilha, purá seda   • • 
Gabardine, pura seda, Para vestido, preta e branc 
Atoalhado branco, artiTO cie primeira, lar. 1,40 . 

" cores idem, idem  
Colchas de cores para sO|teiro    

" brancas idem • 

Peça • • • • 
• • • • 

Metro 

9?30ü 
3G$Ü0<) 

9^300 
301000 

1$000 
|900 

1$G00 
21000 
4ií80Ü 
tfOOO 
2.|200 
1$3Ü0 , 
21800 
2|000 
3$200 
1$00() 
l.?200 
1$200 
1§800 
l,f400 
2 $000 
11800 
IfOOO 
1S30O 
1?300 
11800 
21000 
1$800 
2f800 

Colchas fustão Matarazzo, para casal . . .» ,. 
seda, cores para casal   

Cobertor cinza, grandes  
Crctone especial, typo Unho, para lenções, solt" 
Idem, idem para casal  

metro 

ll$50fl 
40$00« 

4$50fc 
SSSOl 
5$50il 

Mâil^áLrlai 

Meias xadres fantasia, para homens 
" 'filo de escossia" para senhoras 

seda fosca, para senhoras . . . . 
" idem, idem malha 60  

Soquetes, todos os tamanhos . . . . 
Camisetas de meia, para rapaz . . . 

Idem, idem para homens 

par . . . . • « • • $90(1 « 1300(1 
».    3 $504 
..   9$00$ 
«   l$50ti 

uma " V V. RÍ80(I 
T3  . 21004 

Perfoimair 

Sabonete GESSY, caixa de 3 . . 
" perfumados 

BrilhantLna superior . . 
Talco perfumado, lata grande 

caixa 
um . , 
vidro 
uma . 

TINHAS 

T * 6$000 
«« 01800 
«•( 7$500 

l • • • ■ 12$000 
" .... 13$500 

31300 
4C 31300 

uma .. . . . . .. 5$800 
1 /i i ;• •" !• • .. .. 8$000 

Branca para coser .... 
Cores, idem . . .... 
Meadas de seda, grandes 
Orion  

Unho branca  
cores    

Valencianas    . . . . 
Todas as cores, com bico, para combinações 
lionncts Casemira para rapaz  
Sombrinhas pretas para senhoras  

Tricolines de cores, para senhoras . . 
Cortinas dc remida, larg. 1,50  
Morim Ave Maria  

carretei 

uma . . 
novello 

peça . 
<« ' • U % 

metro 
um ,. 
uma . 

M ' • 
uma . 
peça , 

3$50i. 
$504 

l$50(i 
2$00<í 

$404 
$C0« 

1$00(I 
l$00(i 

. $4041 
$50(1 
$60(1 

1$40(! 
l$80ll 
9 $004 

12?00(l 
14$004 

' 24$00(S 

;V ■V 

Casa Porfiigiiesa t 

VSOESMTE IVI/SxOM 

■ ■ 

te te' v: ■- 
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Carnavalescando 

"Tamo in riba cio vurcüo!" — Vamos, geníe! — Vamos dicidir o reisado 
ao cnií-i i   iis "inloitô" de 'Seu' Dona disque p'ra começar o Reinado da Folia ! — üs 

nem começaram ainda ! 

"Tamo in riba do vurcãó! 
Carnaval vem vindo ani-, 

CHÔRODE COKDyJO: 

■^ado em todos os sectores 
ua Alegria I o Bastião tá ía- 

'rao regime de vinagre' 
111 ^a de assucre, para fi 

mais ]eve, mais lésto 
Jj'a aiostrá pVessa rapazia- 

« "ova como a gente sacó- 
as pacuéra num remelexo 

oií ' (;ur,navaC Tem veterano | e está começando 

>4amlf0! Andam 

dnibo ■P'-a— nome 1)1-3 f:ica 

de 

a acen- 
por ahi 
Baricio 

<ler.- 
fumaça! 

_ "a noj 
co TioTicia I 

Alò. alô! , '■ i 
ces£on.dal , , i 
C uiga quem de facto 
"ai na onda! i 

As "comida" são de garfo, 
ca colher, guardanapo, co- 

„ c, canguára! Chorps da 
arialica" p'ra variá! Vi-' 

,,, 0 <1° Nolueira p'ra rerna- 
1 • t opino azedo do Octavio 

r, a purál Sorvete p'ra re- 
"escá! *"■ 

Pira 
Bisnaga do Doná! 

n . r;i argum dos disgracido 
ÇerSf^,?:1-3 àcmàl Car 

Pcppc vai se casá, mais 

d,, vi" PTa cobra e o sello 
0 n-P'rá Penifcnciá! *- j-~ r íax KJ o vyciocij j_ii c«* 

Tce farreá por cá até o 
, chegá do mais p'rá la' 
ue Jaraguá! v 

Arrasta 

Inté 

tamanca abi, 
(creoula! 

rebentá os oóes da 
^ (cirôla! 

t)' ambiente já tá cheran- 
catinga de bisnaga! 

Zé da Vaqueta 
Largue mão dessa yenela 
Que a chave da- crarinetta 
Tá querno se quebrá! 
iücê que é bamba 
Garre logo na mucamba 
E baiTTo^eabi no samba 
Até a "negra arrebentá! 

Nadir Macedo Silveira 3(3 
íÇTercedes Padilba . . . . 31 
Jacomina Moro . . . . 29 
Thereza Jjomes . , . . 25 
Yeda^Costa . . _ , . 24 
Sezinha de Paula . . . . 21 

Bei 

ambiente 
Cheiro de bóde 
Quano fède nos 
E' pTo móde 
O penitente 
Se agarrá mais no tição. 
E nem a muque 

não retruque 
no batuque . 

Porque alguém que se ma- 
— (cbuque 

Já fáiz escuiambação! 
 §  
  CONCURSO —— 

Resultado geral, até hon- 
teiiiTS hora 11: „ ^ . 
Sociedades; goi" 

Thafia f 
U. Syna  
Pontagrossejise . . • • 'ii 
Democrata  
Dante Alighieri . , . . « 
Gcrmania ^ 
Savoia   

Egidio Doná .... . . 134 
Gastão Moraes ., , . 133 
Ghafiki Espiridião . . 129 
Renato Brasil (53 
Urbano Caldeira . . . . 43 
Mario Costa 30' 
José Capipri 26 
Dr. Leopoldo P. Rosa 25 
Dr Novaes Ribas . . . . 25 

******** 

Pinheirais e imbuiais 
PEDRO ,-ARAUJO NÊTO, 

proprietário da Fazenda São 
Bento, Paraná, com a area de 
2330 alqueires, sendo a maior 
parte destas compostas de 
pinhais e imibuiais, vende 
por preço razoavel o mate- 
rial, ou acceita socio com 
capital, para a exjploração 
dêste ramo de negócio. A 
dita. propriedtfde é situada 
próxima a excelente estrada 
estratégica São João-Barra 
cão, quasi ligada por estra- 
dinha ao pinhal, existindo na 
mesma diversas fortes que- 
das" dagua. 

Outrossim, jeonforme o ne- 
gócio vende também toi.da a 

propriedade, que é compos- J 
ta, alem do acima citado, de 
otimos campos de criar, as- 
sim como também de mui- 
tos milhares de pés ide butias 

| jue da exclellente crina ve- 
i getal, fibras, frutos e cocos, 
que são do grande valor no 
comercio, sendo também bo» 
alimentação para suinos. 

Para melhores esclareci- 
mentos e tratar com o mes- 
mo proprietário em su» resi 
dencia: Bello Horizonte, mu- 
nicipTír Cruzeiro, Santa Ca- 
tarina á margem da estrada 
esFfãtegca — Linhas de autos 
e correio. 

Pedro Araújo Néto 

Rrinha: 
Annita Ferreira . . 
Leony Justus . . . . 
Eunice Cardoso 
René Loyòla . . . . 
Maruoha Santos . . 
Jurandy Alves . . 
Vera Nascimento . . 
Maria L. P. Jorge 

I 

140 
. 96 

70 
04 
54 
49 
44 

" 37 

EiSilafi 

Inspeíoria de Veículos 

Aviso aos senhores condu- 
tores e proprietários de veí- 
culos em geral que; eíjla Ins1 

petoria de Veículos ísia pró 
cedendo durante este mez' 
(Fevereiro), a matricula dtí 
veículos sem multa. O prá 
zo da Lei não será proroga-" 
do e nenhuma veiculo pode- 
rá transitar durante os dias 
de Carnaval sem a respetiva 
licença do exercício de 1935. 

Inspectoria de veículos enl 
4 de fevereiro de 1935. 

Jorge List 
Inspetor Geral 

\ 
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QUAL O CLUBE DE PONTA GROSSA QUE FAZ O CAR- 
"   NAVAL MAIS DIVERTIDO? 

Nome 

Votante 

ELIXIR DE NOfiUEIRA 
empregado comsucccsso cm todas 

as moléstias provenientes da syplnds 
• impurezas do sangue: 

FERIDAS 
espinhas 
ULCERAS 

fsiixisTW MANCHAS DA PELLE 
DARTHROS 

li FLORES BRANCAS 
RHEUMATISMO 

1SCROPHULAS 
SYPHILiTICAS 

Chicago atterrorizado! 

Quatro loucos Furiosos á solta pela ddade\ 
— A fuga sensacional do hospicio3 ! mil de 
tecíives procuram os loucos • Os crimes 

retalhando-Jbe o corpo c rou 
bando-lhe as chaves. 

Surge, por infelicidade, 
porem nesse momento, o dç 
Frank, que ia fazer sua visi 
ta diaria a Geljer. 

O louco não se impressio- 
na. Amarra o medico com ff 
camisa de força e mata-o. 
• Abre então a porta da pri- 
são, carrega ao hombro d 
corpo do guarda, abre as pri' 
sões 8, 9 e 10 e solta os ou- | 
Iros presos. 

e finalmente em (odes 
as aíícpçOes cuja ori- 

gem seja a 
v i 

ECZEMAS 

^UEM DEVE SER A RAINHA DO CARNAAAL DE 1933 
  DE PONTA GROSSA? — 

Nome •-   

^ot ante 
1 

«USaaScZ» 

DE 1935 
ÍUEM DEVE SER O REI DO CARNA5 AL 

DE PONTA GROSSA? — 

óiinp    

'o! ante 

eus 

«4 ® ? 

Merca ragistrada 
««^ § & 
 Milhares de curados —■ 
fitlAKDE CEPIÍP.AT1V8 DO SARCtíE 

O guarda nocturno do host 
picio de Chicago, foi surPre , 
hendiido em sua ronda, quani 
do, ao olhar pelas grades de 
uma cqllulas, viu no cbao; 
um cbrpo cabido. - 

"E' Geller, pensou ellc - 
Gcller era um criminoso 

paranóico, que só escapavã 
á cadeira "" electrka, devido! 
a sua loucura. 

O guarda entrou na ceii® 
entáo o verificou, assombra- 
do, aniquülado, mie o corpd 
cabido era o do dr. Frank! 
Irwing, celebre psycluatra, 
amarrado cm camisa de for- 
ça morto. 

Dado o alarme,, accorre- 
ram outros médicos e enfer- 
meiros que só puderam cons 
tatar a morte do medico e a 
fuga de Geller. 

Nesse momento porem, dois1 

guardas do hospício irrom- 
pem na "sala e narram que 
os loucos das células 8, 9 c 
10 haviam desapparecidd 
também. 

O pavor é intenso no hos- 
pício pois os loucos eram M 
riosos e poderiam tentar re- 
presálias. 

Nesse instante chega a po-1 

licia chamada pelo telepho- 
nc e após uma batida pelos1 

jardins do hospício encon- 
traram o corpo do copeiro1 

terrivelmente mutilado. 
Reconstituiu-se então, á 

fuga. 
Geller, pediu ao copeiro, 

que, em logar de lhe entre-1 

gar a comida pelo "guichet" 
abrisse a porta. O copeiroí 
não cedeu aos argumentos 
do louco e Geller o matou,' 

Reíkctír antes de 

engolir 

Para que não sueceda o nr.csmo que ao sr. Anlofiio 
José Rodrigues, este cavalheiro achava-se soffrendo de lia 
muito" "tempo de tenaz broiichite que o atonueailava; 
usou vários medicamentos, sempre em vão, pois não có« 
seguiu curar-se. Recorreu aj PEITORAL DE ANGICO 
PÈLOTENSE e dentro em pouco conseguiu debellar a 
moléstia' que" tanto o atormentava. 

Lêde a sua declaração e çna voltará oo espírito. Eis 
o documento.^ 

Attesto que consegui com o uso do PEJTOilAL AN- 
GICO PELOTENSE prepara([o na acreditada drogaria 
do sr. Eduardo C. Sequeira, de Pelotas, a cirra de unia 
bronchite rebelde que me alormentou por muTo tempü, 
apezar do uso <Fí vários medicamentos. 

A bem dos que sofrem pasS0 0 presente, auioriaando a 
publicação. 

D. PERDRITO AntonioJosé Rodrigues 
Confirmo este altestado. Dr. E. L. Ferreira de Arau 

jo (firma reconhecida). , Licença N. 511 de 29 
de Março de 190'6. 

Ilropria Sepsira PelÉs 1 í é Ií 
Vende-se eín toda a parte 

PADARIA S. PEDRO 
PEDRO ELESBAO    I liUiVV'     

Aveuida Coronel Ernesto Viilela n0. 149 
Rua Sanl' Anna n0. 18 ' > - «■ 

Chama a especial attenção dos srs; 
Amadores de Caça e Pesca, que 
serão promplame pte attendidos cm 
suas gratas encomendas de pães, 
Io tetcphone 2 — l — 7, que se pres- 
larem fazel-a» cou', sutecedencia pars 
o dia sf^uinte. ; , 
?ONTA GROSSA   PARANJ 

O louco da cqla 9, havia 
sido acrobata de um circo. 

Acredita-se que com o seu' 
auxilio é que Galler e seus 
companheiros puderam pular' 
o muro de 4 metros de altu" 
ra que cerca o hospicio e Ri 
girem. 

Tres mil detectives procu- 1 
ram por Chicago os quatros 
perigosos alienados. _ 1 

A população está em pani 
co, "enfre-suspeitando-se. : 
pear-se a todo o momento, a 
captura dos loiicos. 

HHWHWK rh-M-C»» »-* 

Giifircla Noturna 
Serviços IT()-,tados — 

5 de Fevereiro de 1935 — 
Hora: 1,45 
""Pelos Guardas Nocturnos , 
9, 19 e 2(3 foi attendido o 
alarme dado pelo contribuin 
te morador da casa n. 22 d3 

Ronda.. -j 
— A's 2,15 o mesmo con- 

tribuinte tornou a alarmar 
sendo desta vez attendido 
pelos Guardas n0s. 6 e 2(3. 1 

E' o que se pode dize 

Alfaiataria 

Andreatta 

A melhor da cidado e 
que dispõe de technicos 

Jexeconhccida competencia 

Rua Cel.Cláudio, 35 

e mais chapéus. & • 

melMoF diapéu - 

marca estamos veriden 

Íó" 18$ Pelo finíssimo coures 

e aba moderna 

O nosso lucro é apenas 5$ooo por chapéu 

nto« dê fazer acqulslçao do seu chapéu pedimos 

a tínesa de fazer uma visila a nossa casa 

Casa Bello Horizonte 

BR. ¥(6EfíT€ «M€U*&e «4. 



v/ C-38 

c'rcai 

iso de Rio Negro i 

a confirmação da noílcia que honíem | 
ju na cidad. 

• ■ cnefe provincial inte- dáate da milícia integralista 

•Sr- dr- T™ de dc Rio Negro, ferimento es- 
du'lg;da í! se Produzido por um tiro 

fi ,,;, / L Ottntybano con- de revolver desfechado cor 
'1J,U •! noRca ante-hontem i Ira o "camisa-vcrde" pelo 

o-i11*- v1® de 0-ue iofificial «ue ora se queixa 
ms a o^nsím. • Cgr0 -ram ; das oonsequencias dc seu ac ruça ocnsequencia e nao a to„ ~ • i .1 
origem do acontecido. j ■Fara aquella cidade 

Nessa rarfa r, . 8 ? dlustre militar tenente Fc- 
•vircial dfy mi» i P UPPe cIe Souza Miranda, com 
X n r ti - , i hc>UVe u'u a missão de abrir ri coro ;o 
«feiwsrr." mc",c"10 •*»» iciiuo a oala o comman- mas, i 

0S 
& 

Boleíins commonoisíaâ desírf 

buiclos pela cidade 

XXVIII ANNO PONTA GKQSSA, 5.e.FElRA 7 DE"I^V EREIRoT MM933' 
N.» 6.613 

Ginásio^ Regente 

r eljò 
EdiíaJ n. 

De ordem do sr. director 
faço saber aos interessados 

O itm JorgenV qoaljljcadõ de 

parasyta 

ã 

LONDIiES, 6 (D)   Na 
sessão de hoje do parlamen- 
to, uia dos oradores, depu- 
tado trabalhista, qualificou 
de parasyta ao rei Jorge V. 
ü discurso desse deputado 

vlctfnía da foiça- 
da esfcá melhor 

Noticiámos hontem que um 
Cidadão "desfechara" uma 
foiçada na própria cara-me- 
Ude, abrindo o pé na es- 
trãõa. \ 

Esse malvado ceifador de 
frontcspicios humanos cha- 
rm-sc Uenediclo Ferreira dos 
hantos e a victima; acóde 
pejo nome de Lúcia Maria 
do Espirito Santo. Esta «n- 
conh-a-se melhor. Beneidcto 
abri o o pe valendo, não sa- 
ticiK,ç> a policia onde elle se 
encoáíra. 
' O damnado de Nho Dito 

nao reslpeitou nem a sanía- 
í uda onomástica da família 

tal selvagerla! 
EUe é dos Santos e clia c 
do Espirito Santo. Pois nem 
assim Nho. Dito teve mo- 
dos ... 

Lm peccado dos infernos! 

foi violentíssimo, tendo tido 
outras tortos expressões con- 
íça a família real, que qua- 
Iiticou de corja de bandi- 
dos. 

que, a 

Decretos do governo do ías funeções estabelecidas no 

Esíado i feguiamento da Secretaria do 

CUR1TYBA, G (De nossa 
succursal, pelo lelephone) — 
Eoram assignados hoje, en- 
tre outros, os seguintes de- 

» Interior, designando "para o 
- mesmo cargo, em commissão, 
19 fr, Francisco Leite; e 

Hontem, ás primeiras ho-' 
ras da noite, alguns indiví- 
duos desconhecidos inicia- 
ram a destribuição de bole- 
tins communistas, subversi- 

contar de hoje até O' cretos governamentaes: 
> /1 CV r»-rt l ,. .,w, ' JT í-, l dia Í5 do corrente, estão 

■abertas as inscripções para 
os exames de admüspão ao 
curso fundamenta] seriado. 

A secretaria attenderá dia- 
riamenfe das 9 ás 11 horas. 

Secretaria do Gymnasio 
Regente Fcijó, 1.° de feve- 
reiro de Í935. 

— restabelecendo o lugar 
de director do DepartamenJ 

AVISO 

ue unecior ao Jiepartamen- icedo Soare- 
to de Instrucção Publica com1 \ Campo Largo. 

— nomeando a prol'.'1 nor- 
malista Dirce Vieira de Cas- 
tro para reger a cadeira de 
1.° anuo da escola comple- 
mentar do urupo Escoalr Ma- 
cedo Scrares, da cidade de 

A' Praça Barão de Guaraii 
iia_ n. 8 concertam-se e alu-1 

gam-se bicycletas. Concer-' 
tam-se lambem machinas dé 
costura, machinas de 
esfrever, victrolas e ontrosi 
apparelhos. 

vos, pelas casas das pn|;í: 
pães ruas da cidade. ] R 

_ Taes folhetos, vasados q Iam 
linguagem violenta e tcr[| u-rii 
rista, são mimcographadoil inoj 
parece terem sido confíccfde 
nados cm Curityba. lifi 

Presentido por um pW; pom 
lar, um daquelles individ'1 tlKl 
poz-se em fuga. ria! 

A policia, scientificada1 ;■ tes 

facto, está interessada ^ ceni 
Ci; ses interesseiros e pernKj" 

sos pregadores das idéas (|e 
Lenme. . Ç. ; 0 x-3c 

Psli; 

SUZANA ICART, secreta- 
ria. 

Não é apenas propagando 

E' uma verdade 

inconfesfavel ^ 

A t5 poiiííca de Alegots 
-Siá fervendo 

R-O' C (D) — o general 
Co s Monteiro, ministro da 
Guerra, ^ transmittiu severas 
ins-rneções ao commandante 
ua Região Militar com sédc 
era Recife, bem como a» 
comm mdânte do 20.« Bata- 
lha© de Caçadores, com sé- 
ce cm Maceió, no sentido de 
serem reprimidos todos os 

SnISnSrf?rÍUnd0S da exaIta- 
n n0 fr C.a 9X10 se verifica, 
rhor o"1^ 0' em t0d0 0 t"-: 

r!„ ,alagoano, em torno aa próxima eleição do uo- 
Estado] 

Ag roupas feitas pela - 3 

Casa 

Progresso 

jíSão rs .'mais elegantes,; 

As mais finas 

Efas^mais bem acabadasj 

Hesà 15 de NoveiiBl^ro 12 

Fone 3 « 3 - '4 

Ti1 rtijjr 

ií 

Tcl agyano •-■ .A 
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Pro; Os banqueiros norte- "j] do, 
ricanos nutrem a meM ^ 
boa vontade para coi Get 

o Brasil 
con 
blói 
torl 

-s- a 
RIO, 6 (D) _ Telefá A 

procêtlentes de N"' mas pi uticucmics ue *' j .v * 
York annunciam que os b!; 'st 

queiros norte-ameircanos K ! 

trem a melhor boa vonl11, P''( 
para com o Brasil, estai"1: j] 
todos dispostos a concCf 'd 
para que o nosso paiz ^ A 
das difficuldades em que0 

se acha. , ,s- 

Suppõe-se que até aw3 

estejam concluídas as cof 
íversações entre os meril"^ 
da nossa delegação fina11^ 

r * mÊ 

Parará 

ra e os banqueiros, roj 
lando dahi o já anmínci®1 

emlprestimo ao Brasil. 

Entre "os produetos d"1 

por força do accordo c . 
mercial celebrado coni !. 
Estados Unidos, alcançar 

maior exportação, figurai1 

café e o matte. 
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5a.-Feira, 7 DE FEVEREIRO DE 1935 

Preço:- Senhoras e Sebartas $50o •Cavalheiros 2$ooo 

fKííGMAMlf A 

hoje 

dE 

Boiei 

jovmo fonsech 

Pruça 15 Novenbro 

qoario. OpfinnA cosa, Gora.Ge 

Brinde da Empresa que apresentará George 0'Brien e 'Cccilia Parker na sua uItW« creação para a FOX M"* 

Justa Recompensa 

Luxuosa producção cm 8 "longas parles- i - • 

í;-^?r1tGA QUE S0' PRODUZ MARAVILHAS Distribuída pela UnitaJ Artist 
Jackie Cooper Fay VVray VValacç Beery Geciíe Raft 

— 'EM — ' 

O Dcimbâ da Zôna 

para 

Ò 

O! 

íioía 
-W./ < Âurorsoves do sr Jiospede 

de maior movinento da cidade. 

Ei,Ie se imppj^ pela 
i filme dc vCrlince' I Beery tem que ser por força, um mixto de braura derisãn - , tai.n!jem sabe. Um filme de \\Mllacel 

! 0 T ■ um uòs "úramas mais LunianS que o Soido'-'Uraent?hdadc- Iille c 7ackie Cooper Mivenam i se? Podemos garantir que o "Bamba da Zona" w-iimco a ja nos deu (O "Unmpeão) LcimJjran- 
| toriores. Bamba de verdade; Com as pequenas' a^nodcJ rh^hl;^10' ^aÍor CIire em todas as suas creações an- 

Wallace foi ^ SSSStl'^ * 

C/íRM/íV/íL 1935 Casa ''Romano" 

kM^t0bSfelBiwdP91??d Briaqicd?s RuMos°s. Chapéus de papffíipo' gmndM^ mi^hcn mEe' ** Bod» 
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